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1 INTRODUÇÃO 

Segundo Montanari (2013, p. 9):
Embriologia (embrio - embrião, logos - ciência) significa a ciência que estuda os embriões, isto é, o
estudo descritivo ou experimental das mudanças na forma do embrião. Entretanto a Embriologia
não se restringe ao período embrionário: os processos anteriores, como a gametogênese e a
fertilização, necessários para a formação do embrião, e acontecimentos posteriores como aqueles
que ocorrem no período fetal também são objetos de estudo. Então a Embriologia aborda desde a
produção dos gametas até o nascimento.  
A Embriologia leva em consideração as concepções relacionadas a várias etapas desde o início do
desenvolvimento humano, como também todas as alterações a partir do desenvolvimento pré-
natal,  a  fim  de  identificar  como ocorrem as  modificações  na  estrutura  humana  (MOORE e
PERSAUD, 2008).
O conhecimento acerca da embriologia é relevante, uma vez que abrange assuntos da atualidade
muito  discutidos,  dentre  os  quais  o  aborto,  o  uso  de  drogas,  gravidez  na  adolescência  e
biotecnologia. Além disso, é considerada fundamental para o desenvolvimento humano normal,
pois auxilia na melhoria da qualidade de vida das pessoas, abrangendo concepções sobre causas
de malformações congênitas e suas formas de tratamento.
Na  maioria  das  vezes,  os  professores,  ao  abordarem  a  Embriologia  trabalham  apenas  as
informações encontradas nos livros didáticos, sendo raramente utilizados outros recursos que
possam  auxiliar  de  maneira  eficiente  o  desenvolvimento  de  capacidades  e  conhecimentos
necessários (CASTOLDI e POLINARSKI, 2006). 
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De acordo com Perales e Jiménez (2002. p 369) o livro didático é imprescindível no processo
pedagógico, tanto para os professores como para os alunos, sendo considerado em várias vezes a
única a fonte exclusiva do saber científico. 
Segundo Lajolo (1996, pg 6.) “um livro didático não pode conter informações incorretas, porque
estas levariam seus usuários a operarem com significados inadequados para a vida que vivem”. 

A embriologia é de fundamental relevância para conhecermos a formação e o desenvolvimento do
corpo humano. E muitas vezes nos livros didáticos podem ser encontrados problemas relacionados
aos conceitos, o que pode ocasionar uma aprendizagem equivocada. Dessa maneira, o presente
trabalho analisou as imagens sobre embriologia humana, sob uma perspectiva histórica, presentes
em livros didáticos de Biologia publicados no Brasil desde 1930, para analisar o modo como foram
historicamente apresentadas. 

2 METODOLOGIA
Neste estudo, realizou-se uma pesquisa qualitativa, do tipo documental (LUDKE; ANDRÉ, 2001),
em que foram analisadas as imagens sobre embriologia humana, presentes em 12 livros didáticos
de  Biologia,  publicados  no  Brasil  a  partir  de  1930.  Para  esta  pesquisa,  os  livros  foram
identificados,  sucessivamente,  como B1,  B2 ...  B12 e  divididos  de  acordo  com os  seguintes
períodos:
a)  1930-1949: reformas educacionais estimularam a elaboração e a divulgação de livros didáticos
que foram produzidos no Brasil de acordo com os programas de ensino expedidos pelo Ministério
da Educação e Saúde Pública (LORENZ, 1995).
b)  1950-1979: a partir da década de 1950, o esforço nacional na produção de livros didáticos para
as ciências seria complementado por um movimento curricular, originado nos Estados Unidos da
América (KRASILCHIC, 1987).
c)      1980-1996:  o  ensino passou a incorporar o discurso da formação do cidadão crítico,
consciente e participativo.  As atividades enfatizavam a necessidade de levar os estudantes a
questionarem as relações existentes entre a ciência, a tecnologia, a sociedade e o meio ambiente
(KRASILCHIC, 1987).
d)     1997-2004: período após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB,
1996) e da criação do PNLD para Ciências – Anos Finais (1997);
Quadro 1: Livros didáticos de Biologia analisados.
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As imagens foram classificadas quanto ao grau de iconografia (Ilustração: fotografia, desenho
figurativo, desenho esquemático e esquema; e Diagrama: tabela, gráfico e mapa), Funcionalidade
(informativa,  reflexiva,  inoperante),  Relação  com  o  texto  principal  (conotativa,  denotativa,
sinóptica)  e  Etiquetas  verbais  (nominativa,  relacional,  sem  texto),  conforme  as  categorias
adaptadas de PERALES e JIMENEZ (2002). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A  presente  pesquisa  analisou  210  imagens  sobre  embriologia  humana  nos  LD  de  Biologia
publicados no Brasil desde 1930. Na análise das imagens foi possível perceber que, com o passar
dos anos, os livros didáticos passaram a apresentar um maior número de imagens relacionadas à
embriologia. Nos livros didáticos dos anos de 1930 a 1949 foram encontradas apenas 7 imagens;
em contrapartida nos mais recentes, do período de 1997 a 2004, foram encontradas 106 imagens.
Sendo que este número de imagens aumentou significativamente a partir dos anos de 1950 a
1979.
Com esta pesquisa foi possível perceber que a categoria predominante foi o desenho figurativo
(70), seguida da subcategoria desenho esquemático (52) e esquema (50). Quanto à percentagem,
os desenhos figurativos representaram 54,4 %, logo mais da metade das imagens analisadas foram
desenhos  figurativos,  Assim  como  também foram por  muito  tempo  os  mais  utilizados  para
representar os assuntos relacionados à embriologia. Segundo Freitas (2002, p. 50), os desenhos
apresentam a função de “[...] atrair a atenção, provocar interesse, motivar, sinalizar e organizar o
conteúdo por vir, descrever procedimentos, ilustrar ideias ou argumentos [...]”.
Segundo Jotta (2005, p. 100), “um dos aspectos que facilita a compreensão de esquemas de
estruturas tridimensionais é a indicação do tipo de corte, para que o aluno entenda sob que
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perspectiva a imagem deve ser analisada.” Isso foi possível de ser analisado em vários livros que
apresentavam esquemas relacionados à embriologia. 
É  possível  perceber  que  os  livros  mais  recentes  apresentam um maior  número  de  imagens
relacionadas  à  subcategoria  fotografia,  que  não  eram  encontradas  nos  livros  mais  antigos.
Somente a partir dos anos de 1980 a 1996 que as imagens classificadas na subcategoria fotografia
foram identificadas. 
Em relação à funcionalidade das imagens, é possível analisar, através dos resultados, que houve
predomínio das imagens do tipo informativa (125), seguida da reflexiva (75) e, por último, a
inoperante  (10).  Imagens  informativas  passam  apenas  informações  para  os  alunos,
impossibilitando-os de refletir  sobre a temática abordada.  Cabe ressaltar que a subcategoria
inoperante apresentou apenas 1,76% dos livros analisados, sendo que esta não era encontrada nos
livros mais antigos.
Na categoria relação com o texto principal é possível perceber que houve um predomínio das
imagens  classificadas  na  subcategoria  denotativa  (106,  50,5%),  seguida  pela  subcategoria
conotativa (91, 43,4%), e, por último, a sinóptica (13, 6,2%). 
As etiquetas verbais são textos que acompanham as imagens e facilitam o entendimento sobre o
que está sendo representado. As etiquetas nominativas, que têm a função de nominar e indicar os
elementos presentes na imagem, prevaleceram nos LDs (108, 51,4 %), seguida da subcategoria
relacional (90, 42,8%), e por fim, a subcategoria sem texto (12, 5,71%).
Foi possível perceber que as imagens nos livros mais antigos não eram coloridas e, a partir do
livro B7, ou seja, dos anos 1980, as imagens analisadas começaram a ser coloridas, apresentando,
com o decorrer dos anos, melhor qualidade, sendo impressas em tinta colorida e sem falhas.
Cassiano  (2002,  p.  7)  corrobora  esta  afirmação,  declarando  que:  “Nos  últimos  dez  anos,  a
computação gráfica avançou rapidamente.”
A legenda é outro fator de relevância para compreender o conteúdo, prontamente afirmado por
Barrass (1991, p. 125) “[...] quando recomenda que o leitor, ao examinar as figuras, não necessite
recorrer ao texto.” Entretanto, ao analisar os livros didáticos foi possível perceber que muitas
imagens não apresentavam legenda, dessa maneira a imagem estava inserida em uma posição
onde o texto estava relacionado com a imagem, mas por vezes as imagens eram encontradas
soltas, sem nenhuma referência tanto no texto como na legenda. 
 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As imagens utilizadas nos livros didáticos analisados nesta pesquisa eram linearmente tradicionais
e não favoreciam a problematização e o pensamento crítico dos estudantes. Com o passar dos
anos foi possível perceber que houve uma evolução em relação às imagens apresentadas nos livros
didáticos, pois desde os anos de 1950 a 1979 aconteceu um aumento significativo no número de
imagens. Entretanto, mesmo nos livros mais recentes ainda há a fragmentação da linguagem
imagética,  o  que  pode  levar  a  uma  aprendizagem equivocada  dos  conceitos  científicos  em
questão. 
Palavra-chave: Linguagem imagética. Currículo. Ensino de Ciências e Biologia.
Keywords: Imaging language. Curriculum. Teaching Science and Biology.
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